
  

Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Director-propriotanio: CAETANO ALBERTO DA SILVA 

=] nº 1086 
      

tita « | 28 do Fevereiro do 1909 | 
  
            

    
“Suas MacesraDes D. Manurt. Il x D. Arronso XI wo Reguexco Dr ViLA Viçosa 

(Instantaneo Benoliel)



a O OCCIDENTE 
      

Chronica OccipENTAL 

Disse não sei quem que a maior parte da gente não Sabe rir ato parece certo O rio disco 
bre muitas vezes traços intimos de caracter que 
desejariamos nunca dar a conhecer. O riso exige 
acima de tudo a franqueza: é onde está, entre 
os homens, a franqueza ? O riso franco é a ale- 
gria: e em que homens existe verdadeiramente, 
a alegria? 

Levamos, muitas vezes, annos e annos para 
profundar um caracter: subito, n'um dado mo: 
mento, aquelle a quem temos andado à obser- 
sinceramente — e é como se a sua alma. 
esse pousar-nos na palma da mão! 
Se quizermos conhecer bem alguem o que de- 

vemos estudar não será o seu silencio, nem as 
suas maneiras de falar, nem a gesticulação, mas 
apenas, cuidadosamente, a sua maneira de vir. 
* preciso notar-lhe todas as tonalidades, todos 

os matizes do riso. 
O riso exprime ainda-— e que bem elle o ex- 

pçime! = a imbecilidade como a inteligencia 
arrancudo, poderá um pateta passar por pes: soa de esplio refletido; rindo, é que não ha 

pateta que se salve, 
É talvez por sto que o carnaval ve perdendo 

muito, é cada vez mais, do seu antigo esplendor, 
que eta quasi sempre um esplendor de porca: 
ria, mas que nem por isso deixava de cer um 
esplendor. E talvez por isto, Ninguem gosta de 
passar por tolo, é então quem é tolo ainda me- 
nos, O carnaval exige o riso, 0 riso denuncia 
quem ri, é só Os patetas é que cstão É espera 
que chegue o entrudo para poderem rir é von- 
“Gs que ainda te dale s que ainda teimam em sé entregar 4 alegria por este tempo já no têm coragem para 0 faz 
“er desmascarados, é mascaram-se todos. São. 
às poucas mascaras que restam, e que são sem-. 

re as. mesmas, nos tres dias” gordos, entre 0 
Loreto e a Rua das Pretas, nos bailes e nas 
“Quanto mais querem civilizar o carnaval, mais 

elle se mostra renitente em não deixar que o 
ivilisem. Digam lá o que disserem os senhores 

Fenianos do Porto, a verdade é esta, Tiram-lhe 
o ovo crú que nos vasava um olho, é à t 
casa cheia d'agua que nos era despejada em 
cima quando sahiamos á rua, coisas estas que, 
tanto Uma como outra, comquanto ligeiramente 
violentas, com tais propriedade se diria serem 
brincadeiras de mau gosto que selvagerias, O 
que nos dá, porém, em troca O carnaval civi 
sado? Dá-nos a parodia de Alcantára á tragedia. 
do regicidio, e parece-me bem que 0 chamar-se 
a isto sómente «selvageria» talvez seja pouco. 

A'quelles que, por se metterem em casa indis- 
postos com à folia, irritados com os ruídos e 
algazarras dos tres dias gordos, concluem d'ahi 
que 9 carnaval está dando a alma no Creador, 
€ não turdará que o resto da gente fiça como. 
elles, olfereço para meditação —a Pinhata! 

É b que é a Pinhata, afinal? 
À Pinhata é, nem mais nem menos, um pro- 

longamento do entrudo, É o regabofe que pro- 
movem, no domingo seguinte ao os 
esturdios que não se deram por contentes com. 
o desvarío seguido de tres dias gordos 
noites ainda mais gordas, E! uma festa rj 
levar tudo raso, uma destas festas em que O 
melhor que ellas tem é o esperar por elias, talo. 
estado de consternação em que ao depois sé fica. 
À Pinhata é, principalmente, um tremendo baile. 
de mascaras, ao fim do qual todos levantam a 
mascara, é 3e dão a conhecer, indo acabar a 
noite, e muitas vezes indo acabar o outro dia, 
nos gabinetes reservados dos melhores restau-. 
antes, em más companhias, quando o azar não. 
guser ue tudo aquilo acabê nos eslubouços do 
joverho Civil ém companhias muito peores 

ainda. 
Quindo uma sociedade como a nossa não dis- 

pensa a sensação de tres dias de irresponsabili- 
dade em cada anno para desembestar nas rega- 
lias do excesso do Entrudo, de redea solta e de 
folgada cilha, não ha medidas bastante energicas. 
contra tues desmandos, de que a Pinhata é ainda 
o ultimo reflexo, Ainda ha poucos annos se viu 
o resultado que deu a proibição das cocottes. 
Para se cortar uma das brincadeiras mais peri- 
gosas do Entrudo, protegia-se o incremento de 
um dos perigos mais brincalhões da mesma 
dpoca. Suprimia-se a cocot de papel e areias é 
augmentava-se, com o baile da Pinhata, o cor 
Sumo da cocotte de carne e osso. Ora te à co- 
coite de papel e areia nos tirava, ás vezes, numa 
insignificante percentagem, um olho, à cocotte 

    

  

  

  

   

   

  

    

  

      

  

   
    

  

  

       
  

  

    

   
  

  

    

   

      

de carne & osso passou a tirar-nos, livremente, 
os doi | 

É porque núnca um mal veio tó, houve por tem À mesma autoridade; que tomara fal De- 
dessé a polícia uma, rusga bem neiva aoê men 
digos de profissão. A mendicidade era ainda, na 
capita, uma das poucas profissões lieraes para 
que não se exigia algum curso superior; « para. 
às “desventurados que, depois de um. baile na 
Trindade e uma céia no Augusto, tinham per- 
dido tudo, até os olhos da cara, se à sua desven.. 
tura chegava ao ponto em que já não é possivel 
encontrar um amigo a quem a gente se encoste, 
o unico meio decente que lhe restava para sé 
tirar de difficuldades era encostar-se a uma es-. 
quina, é estender a mão, 

Nesta attitude encontrou a polícia, na manhã. 
de quarta feira de cinzas, um famoso rapioqueiro de Lisboa, postado not Murtires, todo cnfa 
nhado ainda da esturdia da vespera, aguardando. 
o momento em que alguma alma caritativa lhe 
deixasse cair na mão uma cedula de dez tostões, 
com que lhe fósse possivel ir passar o resto do. 
dia no Retiro da Montanha, como ermitão, que. 
renunciou ao mundo, ou Como O actor que, 
nessa noite, não devia ter espectaculo. 
- Cumprindo. ordens, perguntou a policia se 
ignorava. ser prohibido estender a mão á cari- 
dade publica. Mas nem a mais leve sombra de 
deseoncerto perturbou o pandego, que ped 
cença para observar á policia ter-se ella enga- 
nado com respeito à attitude, bem lcita, em que 
o encontrava. 

“Eu não estendo a mão á caridade pu- 
blica. ..» disse, E concluiu: uEstou a ver se 
choveio E 

s que nião tiveram, porém, à resposta prom- pta como este, foram levados na ride, é postos 
á ordem do governador civil, que lhes dará des- 
tino, distribuindo-os por asilos é casas de reclu- 
são. Mas são. muitos ainda os que escaparam 
pela malha e se refugiaram no Sulsso, no Marti- 
nho e nos corredores dos Ministerios, por onde. 
corre o enxame dos poetas sem rima, dos artistas. 

m atelier, e dos bachareis sem emprego, Era 
principalmente sobre estes que deviam conver- 
Bir os raios visunes de quem superintende na 
manutenção da ordem e na policia dos costu- 
mes — ainda que fôsse necessario duplicar o pes- 
soal da fiscalização do selo, inventar mais cin. 
coenta commissários régios, estabelecer um 
anexo ao Limoeiro e desdobrar todas as cadei- 
ras da Academia de Bellas-Artes. Talvez assim 
nos livrassemos desta praga de criaturas de ge- 
nio sem colocação, que infestam a capital, pon- 
do-se um termo à éste estado de coisas queno. 
nos permite entrar no Suisso para tomar um 
calé “e um cálice de cognac, sem que alguma 
dessas amaveis criaturas venha sentar-se ao 
nosso lado para tomar, pelo menos, e á nossa 
custa, tres cafés e seis calices de cognac! 

E! preciso acabar de vez com esta pobreza 
desvergonhada que infesta Lisboa. O que todos 
esses poetas, todos esses artistas, & todos esses 
Bnchores estão à pedir É qu alguem os empre. 
gues o em caso de reincidenci, que alguem os 
prenda 

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Pauvexcio. 
pepde 

A entrevista dos Reis de Espanha é de Portugal 

em Vila Viçosa 

     a Em, alquer ocasião as entrvista espertâm sempre especial interese nos povos € não faltam logo mil conjecturas sobre 0 seu fin, No atual momento, porém, à entrevista do Rei spanha com ElRei D. Ma. nuel 11 de Portugal, despertou maior interesse. inda e são tantos os fin que se Me querem atri ui, na imaginação viva o fantasiosa deste povo peninsular, que nos abstemos de aventar tambem Tonso, juizo a avolumar o que cada cabeça tem sententiado. Não somos dos que nos inclisamos  crêr que o moi da entreita dos ds soberanos tenha 
Eiiroi D. Manuel com a princesa Dentiz Vícto- 

la dos Duques de Edimburgo e sobrinha do'Rei Eduardo VII de Inglaterra. Por eriquanto, dissémos, o que não preju que assim venha a realisa-ãe num futuro mais ou menos remoto. 

  

  

  

  

    

    

» possivel que a entrevista obedecesse à um. 
desejo muito natural do Rei D. Affonso se avis- 
tar com EbRei D, Manuel depois dos tragicos. 
acontecimentos que pizeram na cabeça deste jo- 
“ven princepe à corda de re, e sendo pouco conve- 
niente que'o Senhor D. Manuel se ansentasse 
nésta ocasião do reino, velo então o joven mo- 

revistal.o cm Vila Viçosa. 
Por formas bem simples se explicam muita vez. 

  

  

   
  

   
    

  

que das e mis- 
teriosas, destruindo todas as maravilha 
nadas. 

Se acima disto ha os misterios da diplomacia. 

  

com todos os seus disfarces e finuras, não nos 
consideramos habilitados à desvendal.os. 

E preciso tambem considerar na cortezia; nada. 
ha mais cavalheiroso do que a Espanha, para ser. 
à primeira, na pessoa do seu rej, à pessoalmente 

o novo rei de Portugal. 
palacio de Vila Vice 

tam no dia 1a deste mer 0s dos monarcas da Pe- 
ELRGi D. Manuel com sua augusta mãe a Rai- 

nha Senhora D. Amelia partiram de Lisboa, na 
manhan do dia to, acompanhados pelo sr. minis- 
tro das obras públicas conselheiro D, Luiz de 
Castro e mais comitiva, indo juntar-seJhe no dia 
12 O sr. ministro dos estrangeiros conselheiro 
Wenceslau de Lima, 

Neste dia foi que tambem chegou a Vila Viço- 
sa, em automovel que tomara em Talavera la 
Real, 0 Rei D, Affonso. 

Foi cordealiassimo o encontro dos dois jovens 
reis, e durante dois dias quasi não se apartaram, 

  

   
      

    

  

  

  

  

  

  

conversando e passeando na vasta horta do 
Reguengo junto ao palácio, ou em automovel 
percorendo terras dos arredores, no que foram   

acompanhados por Sua Magestade a Rainha e 
E? natural a simpatia que deve existir entre os 

dois jovens monarcas, porque de alguma forma 
Se aproximam as condições de sua existencia, 
havendo até pontos de contancto nas vivicitudes. 
que um é outro já tem passado nos seus poucos 

      
  

  Affonso XIII não chegou à conhecer seu pae, é rei desde o berço, teve uma heroi e sa- bix'me a guarda O trono mal seguro entro as. tempestades latentes que o ameaçavam. Ao ensjar, por assim dize, na vida publica, quando seu coração escolheu aquela que havia de part 
Ibar do leito nupcial, teve, como que, o primei Batismo de sangue x manchar abeipiament ese 
cipio de seu reinado, e que luta para acalmar os tos, Comtudo “D. Alfonso XII tem sabido 

    
      

  

     

  

    o, para O ajudarem na regenação da patria, assegurando lhes bons governos É Tato terá dito O joven rei de Espanha ao jovem 
versa. e dl troca de essas impressões alguma coisa de contolador o ão mesmo tempo de pra- fico terá resultado desta emrevista Queremos crêr que assim será, pa dos dois povos da peninsula. D, Afonso XII correspondendo ao brinde que EURei D. Manuel lhe dirigiu do almoço, antes da partida, dise: desejava que Portugal fosse nbre feliz, conservando-e leme a amisade dos doi povos + as bandeiras das duas naçõ pre unidas, mas na mais completa indep« Eautonomia. Fauia votos por que El Rei D. M el úivesse todas as felicidades que ambiciona para toda à familia real portugudsa. Depois br di pelo regimento 16 de Castela de que ER D. Manuel é coronel honorário A retirada de D, Affonso de Vila Viçosa tambem muito cordeal, e“deu logar a mais uma anifestação de simpatia do povo da vil e er: 

que al acorte, a saudar os dois monar: 
aquando Suas Magestades reliraram tambem para Lisboa, 

% 
Centenario de Carlos Roberto Darwin 

  

  

  

  

a boa paz 
    

     
  

        

  

      
  

  

  

  
  

  

Passou em 12 deste mez o centenário do 
nascimento do grande scientista Carlos Roberto. 
Darvin, nascido em 1809 em Shrewsbury (In- 
glaterra) é cujo talento. assombrou o mundo 
seientfico com a logica implacavel das suas 
deducções e das suas theorias cerca da cre 
gio, estabelecendo um corpo de doutrina — 

  

 



O OCCIDENTE. 

  

        

darwinino o dona da seleção nat que de ana para ano tem adquirido mor nu- 
mero de adeptos. 

Erasmo, Dirwim, médico é poeta, avó de Carlos 
Darveim, havia” notabiizado.péla publicação, em 1794 do imporunte livro intitulado Zoononia ou Li da Vida Organica, verdadeira symthese 
Biologia que velu a constituir à base da obra de 
Lamarek (aros! Darvin. herdou, pois, de seu 
avô aquela rara capacidade selentfca que nele 
“E desenvolve é e granimiti a se filos 
org Howard Darwin, Ecographo º astronomo 

notável, € Erneieo Darvin Dotanico ncio, 
dedicado ausiliar de seu pao, que clleacompa 
hou até á gua morte. em 19 de abril de 1883, 
Solindo“ publicando os vs ultimos traba” 

Carlos Darvin emprehendeu, como natura 
lista, em 189, uma viagem à bórdo do Beaíie, abrangendo o! Brazil, a. America do Sul e 0 Pacilico, vingem que darou cinco anos” e cujos Fe- ultados tiveram influencia nota: 
vel na vida: do sabio naturais, constituindo por assim dizer ponto. de parda. dos seus im- Marte rabalho smbeiados na Origem das Especie, cuja dra de publicação (1539) mar. cou época nos anhies sientiicos 
do mbndo. Nessa obra, Darvin apresenta grande númeto de laços provam. lo “a variabilidade das. especies inimaos aevagen e domesticos & que o homem póde, por méio da delecção arúiiial, produzir és- 
pegies novas ER arwin prova que todas às cs 
pecies. provêem “do desenvolvi. ento Je variedades sutidas de ironcos communs pela conver- sio destas primeiras variedades êm raças permanentes, depois em caps ovas elo proceso da 
Selecção natural, identico no da selecção articial, por meio do al Jo homem obtem as raças. 
de animes oasis a ao reza o sirugglefor fe ou lucia 
re 
mem, é exerce no caso da sele ão natura, a aeção que cl pra- fica com a telecção ari, 

São  Innumeros os. trabalhos 
produzidos pelo gento extraordi- Mario de €, Darwin no campo da zoologia, da botanica e da geo- logia “merecendo especial refe- reneia à Variação das Plantas é o ias (8), Descondençia o Homen (1871), Expressão das. Emoções mo eme vos Ani res (ba Plants meios ras (1875) 0. Poder, do Mori mento nas Plantas (1880) Estrue- una e Distribuição dos Recifes de Coral, Observações, Geologi- 
cas “sobre as ias. Valcanicas, Observações Geologicas na Ame rica do Sul “Às theorias de Darvin const tuem a Base da doutrina evolucionista, defendi- 
da por Hacckel, Spencer e outros grêndes ho” mens de scencia Darvin. enhleira com notavel jado de Nóvoo, Bain, Tynda), Spencer Lord Kelvin, Hanley ete, que. persônicam A mais alta expressão: do pênio inglez na emancipação do genero humano. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

      

  

Macao DE Ouiviara. 
E Pena, 

A «LINDA IGNEZ» 

(Continuado do nº 1085) 

       e outo dias do mez de Junho 
tos e noventa e outo arinos em Coimbra no Paço 
da Eschola das Degreiacs, em prezença dos hon- 
tados Padres, e Senhores D. Lourenço Bispo de. 
Lisboa, D. Affonso Bispo do Porto, D.. 
da Guarda, D. Joanne Bispo de Vizeu, D. Affonso. 
Prior do Mosttiro de Santa Cruz de Coimbra, 
Vasco Martins de Souza Chanceler mór del Rei, 

  

  

   

  

Mestre Affonso das Leys Tentelogo de Chance. 
ler, Martim Vasques Senhor de Goes, Affonso 
Domingues, Vasco Martins Marecos, João Gon. 

, João. Ayras sobre Juizes do dito Senhor 
Fernam Gil e Antom Martins Vigairos Ge. 

aes na Igreja de Coiml 
bons assim leigos como l 
Portugal chamados especialmic 

segue, prezente mi Got 
Geral de Nosso Si 

em todo sei 
nte eseriptas, o muy nobre D. João À! 

fonso Conde de Bare domo mor do di 
Senhor Rey, publicam 

Pedro sendo entom 1 

  

           

   
   

    

     

    

             
   

  

    
vendo entom EI Rey D. Afonso seo 
q Deos perdoe, recebeo por sua molher lídima 
por palavras de presente asim como manda a    

  

Cantos Darwix 

   Santa Igreja D. Ignez de Castro, filha, 'q foi de 
D. Pedro Fernandes de Castro, e essa Dona. 
e “recebeu por seu marido | i 
sendo asim Infante per essas similhas 
de prezente como mand: j 

       
  P a Santa Igreja, É'q de 

pois dos. ditos recebimentos, o dito Senhor Res, 
“rã 6, tenra a dita Dona Enez por Sua mo: 

Nos dim, por DO, dous, tes annos, é mais, ataa 
o tempo da morte de nezes vivendo ame 
Bos de commum, é atendo se maridansa 
guita “q, devia, é disse o dito Senhor Conde, 'q 
Borg os ditos recebimentos, & cazamento no fo- 
Fem! exemplados, nem claramente. sabidos co 
uatiene a todos os do Senhorio de Portugal 

vida do dito Senhor Rey D. Affonso, por re 
Geio é temor "q o dito seu lho del havia, cazando 
sin Sem seu mandado, é consentimento, porém 

  

  

  

    

     

    

“los ditos recebimentos e ca 
se forão asi o no, tomara juramento 

sobre os Santos Evangelhos, sobre as cousas suso. 
ditas, e cada huá deilas é dera de si fe, e test 
munho de verdade "q fora asi, segundo mais cor 
pridamente hê contheado em hi publico inst 
mento q ende mostrou feito, e asinado por mi 
sobredito Tabalion, do qual 0 theor adiante hê 
escrito, e outro si fez receber de prometo de duas. 

  

    
    

   
testemunhas, sobre o dito feito, “q dexia 'q forom. 
presentes aos ditos recebimentos Eonvem à saber 
D. Gil Bispo da Guarda, 'q no tempo dos ditos 

os era Dayão dessa Igreja é de Este- 
o Lobato, q entorn cra morador do dito Senhor 

Infante, o qual depoymento por mi sobre dito Ta- 
balion hê escrito ; e por'q segundo dizia vontade 
hê do dito Senhor Rey de no ser mais esto en 
cuberto ante Ihi prazia de ser sabudo, pará ser 
aredada grande duv te, sobre ello 
podia recreser, e pai mbem 

prezentes, com aos que depois vierem o dito, 
ar Conde de mandado q dera, “q P 
do dito Senhor Rey, foi por mi dito 1 

liom ler, « publicar, no dito Logo perante os so- 
bredlitos, o dito estrumento, q suso hê feita men. 
com, e à depoymento das ditas duas testemunhas. 
dos quais estrumento e depoymento o licor se 

e por ordem com esta gica, Saibam iodos 
q doze dias do imez de Junho 
ra de 1598 annos. + Rio 

ja Igreja desse Logo o muito alto, é muy nobre Senhor D. Pe- 
dro pella graça de Deos Rey de 
Portugal, e do Algarve, presente 
my Gonçalo Peres seu Tabalion 
Geral, em todo seu Senhorio, e às 
testemunhas adi 
e confessou em verdade per jura- 
mento dos Santos Evangelhos, 
per el corporalmente tocados, 'q 
Sendo el Infante vivendo entom 
El Rey D, Affonso seu Padre a 'q 
Deos perdoe, estando em Bragan- 
ca póde ora aver sete annos, pouco. mais ou menos, no sé acordando 
do mez nem do dia, recebeo por 
sua mulher dídima per palavras. 
de presente asy como manda à 
Santa Igreja D. Enez de Crasto, 
filha que foi de D, Pedro Fer. 
nandes de Crasto, é “q essa D. 
Enez er recebeo... por seu marido 
lídimo, por similhavis palavras 
segundo manda a Santa Igreja, 
é disse 'q depois do dito recebi. 
mento, tvera, € teve a dita D. 
Ru, dus, tres annos & mai isa 
o tempo da morte dessa D. Enez, 
vivendo ambos de com suum, 
fazendose maridansa pella guiza 
que devião, e dise o dito Senhor 
Rey "q porq os ditos recebimen- 
tos, e azamento no forom exem- 
plados, nem claramente sam sa- 
budos, per o seu Senhorio, em 
vida do dito seu Padre por res 
& temor que dei avi, porem pera 

r verdado, e no ser duvida à 
alguns, 'q dos ditos recebimentos, 
é caramento duvidavão, se forom. 
asi o no, deu de si fe o tes 
temunho de verdade, pella guiza 
“q, suso hê escripto, mandando à 
mi, seu Taballiom sobredito, "q 
desto fexese ende, a quem quer 
“q comprise, hu, dous, tres estru- 
mentos, e mais se mester fossem 
feito foi no dia, meo era e Lo 
go suso ditos testemunhas que a esto chamadas, & Togadas prezenes fora, D 

João Affonso Conde de Barcellos Mordomo 
Mor, Vasco Martins de Sousa, Chanceller Mor 
do dito Senhor Rey, Mestre Affonso das Leys, Joanne. Esteves, e Lourence Esteves seus Vas. 
Salos, João Lourenço Bubal su Guarda mor 
Martini Vasques Senhor de Goes, Estevão Mar- 
tina Carvalhoza e Garcia Martins de Faria, Ca- 
valeiros, Gonçale Mendes, é Joane Mendes de 
Vasconcellos, Alvaro Pereira, é Gonçalo Percira 
Diogo Gomes, e Vasco Gomes Daavreu, Lourenço. 
Martins de Bormes, Vasco Fernandes Coutinho, Escudeiros, e outros, e cu Gonçalo Peres Taba 
lion Geral susa dito, das couzas suso ditas e cada. 
huã dellas, segundo se suso ouvirão, com as ditas 
testemunhas, prezente fui, e de mandado do dito. 
Senhor Rey e requerimento do dito Senhor. 
Conde, este estrumento com minha mão pro- 
pria escrevi, em 'q fiz meu sinal acustumado, 
em testemunho de verdade, cra de 1398 anno dez e out dias de Junho a gra de trça em Coim 
Dra, no Paço hu lem das Degretaes, no estudo 
desse logo prezente my Gonçalo Peres Tabalion 
Geral del Rey D, Pedro de Portugal, em todo. 
seu Senhorio, e as testemunhas adiante escriptas, 
o mui nobre D. João Affonso Conde de Barcel- 
los Mordomo Mor, Vasco Martins de Souza Chan. 
celer mor, é Mestre Alfonso das Leysvassalio do 

       
    

    

    
    

   

  

   

      

  

  

  

  

          

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

 



A entrevista dos Reis de Espanha e de Portugal em Vila Viçosa 

       
  

   

  

    

dito Senhor Rey, segundo dezi 
guia que se segue. Primeir 
Guarda testemunha jurado aos Santos 

nquiiçom sobre eso adianto esco pela nrado Padre € Senhor D. GIL Bispo da ; evangelhos segundo costume de Prelado, preguntado “q hê o q sabe dos recebimentos & cazamentos q dizem “q forom anteé Hoso Senhor El Rey. D. Pedro de Portugal “q ora hg, sendo el entdm names é Ence de Crasto à q Deos perdoe responde, q andando 1 testemunha com o dio entom Dayilo da Guarda, € Fisco do dito. Senhor, estando entom este Senhor e a dita D. Enee cm Bragança, andado do dio Senhor, chegou aa camera. onde essa Seritosa a dita D. Enes o dito Senhor Infante disse à dl testemunha a dita D, mer por sua mulher e logo sem deteiça esse Senhor Roy sendo entom Infante, como dito H6, posse a mio a m smo à dita de presen 

     

  

  

  

     

  

   
       

   
    

  

munha e esso. 
lídima por pala 
  

  Santa Egreja, e per essar 
      similhavis palavras, a dita D. Senhor sendo asi Infante, por. sei marido lídimo, disse q depois dos ditos recibimentos, vio os ditos Senhores vi- 

ver ambos de consum por tres annos, e mais atãa o tempo da morte dessa D, Enez.   

  

    Suas MacestADES RarsiA D. Au 
REAL PORTUGUÊSA COM SUAS C 

  y Reis D. Arronso 1 D. MANUEL SAINDO DO PALACIO DE VILA VIÇOSA A páSSEIO— D. Arronso XIII E A FAMIJA. 
VAS — À TROPA E O POVO AGUARDANDO À PASSAGEM DE SUAS MAGESTADES, NO TERREIRO DO PAÇO DE VILA Viçosa 

(lnstantaneos Benoliel) 

 



A Exposição de Pintura de Alves Cardoso 

  

  ROMA — Do Pi 1s— S. Pento — Ouria visra. 
Paisagem em Marino — Vetuta Roxa — OuTRA PAISAGEM EM Marino. 

Pergunçado do emp q est eibimento a fi respondeu q pode haver sete annos pouco mais, ou pouco matos, no se ocordando do mez nem. do ia, preguntado dos presentes, respondeo q" ele testemunha, e Estevão. Lobato q entom era morador do dito Senhor é sobre o do feto dis. 
no sabia mais, É perguntado Estvão Lo. dao anoradr em Suntare testeginha jurado ãos Santos Evangelhos, perguntado q" hê 0 q Sabe deste foto respondeu q estando 9 dito Se nhor Rey D. Pedro q" ora hê, em Bragança sen- do. esse Senhor entem Infante, e vivendo cl tes- tctmonha entom na sa merce este Senhor Infante mandou chamar 0) testemunha aa pouzada onde estavã, e q entom el testemunha (oi a mandado do dito Senhor Infante aa camara dos Paços hu esse Senhor entom poizava, 0 q Senhor Infante lhe disse q, 0 mandara, chamar porq sa vontade era de receber a dita D., Enez por sua mulher, & “f queria q fosse ende ei testemunha com Dayão da fardo, q entom er, o qual oro si mandado, do dito Senhor Infante tomou esse Senhor In- fante por hu mão, e a dit D. Enez q; presente exa por outra, e tendo asi as mãos nas mãos do dito Dayão q entom era, o dito Senhor Rey sen do Infante como dito hê recebeo a dita D. Enez 

por sua mulher lidima, per palavras de prezente, asi como manda a Sarita Egreja, dizendo contra às ditas palavras segundo Né ao custumado ães espororios, e per essas mesmas similha- vis palavras, e guisa à dita D. Enez recebeo o dito Senhor Infante por seu marido lídimo como 
manda a Santa Egreja, e disse q depois dos ditos recebimentos. viverão os ditos Senhores de con sum nos e mais atas o tempo da morte 

2. Perguntando do tempo q imento foy, respodeu q foy meiro te. Janeiro, pode aver sete annos, pouco mis, ou pouco menos, Preguntado dos prézentes, respôndeu q" o dito Dayão q ora hé Bispo da Guarda, e el testemunha, e do dito feito dise, q no sabia mais Estevão Lobato. Os quaes estro mento e depoimento de testemunhas, si iudos, € niblicados por” podia ser dito poi Sons, q" antre os ditos Senhor Rey, q” o a dita b, Enez de Crasto, no podiam sem 
Sason ser cazamento de di divido q" devião q era e der, em ser a dita D. Enez sobrinh Di pedro q orabémlha de 7 orem o, dito Senhor Conde para parecer clara: 
mente, q 0 dito Senhor Rey sendo Infante houve 

Corte de Roma dispensasom, e poder para bargo de parentesco Fa com otro qualquer Ih lost tambem che 
ado em linhajem, e parentesco com a dita 

nes, mostrou, é por mim Gonçalo eres Ta. suso io, lt é publicar oz huas letras 
a João Vigesimo segundo em peregami- 

tas  Boladas da bola verdadeira do 

  

  

  

      

  

  

   

  

  

  

  

   
  

  

     
  

  

  

  

    

     
  

   
  

  

  

    

   
   

  

  

     
re clles convem à sã- 

do dito Rey 

    

   
   

        
       

    

   

  

  

  

  

vermelhos, segundo costume da Corte de Roma, 
dedo em em net parto de espe 

mandado, se no. pel guiza das dias letras hê contheudo. Joanne. Episcopais sersus sevorum 
Dar dileeo filo Petro Infant primogento cha 
rissimi im Cito fl mostra Alphonsi Rogis Pora iuigaliae, et Algarbi Mustris salutem et Aposto- 
iam Benedietionem, et similiter los quos in pros 
its gradibus nexis consanguinitatis vel ofiniz 
tati abiringes sacrorim censura, Canomum ma- pimomaen copula intros Romana ane Pontifex ex plenitudine potstatis, quam non al mine obra, sed à Ve considera persona 
ram e temporum qualitate utliora próspiie 
Ea" sublimes personas, pro tranquilitatoregnan- 

       
  

     

  

      

  

tium temperat, et Regnorum, e quod negat juri 
severitasindulger provido dispesanduni dera. 
dia special, hine est quod nos ils, qui faci im sublimibus suis concordiom Vicarii leer inventi conti cnceris rationaibus emo indu, per. quas speramus pace, “t tranquilitatem Re. 

is, Portugaliae, “et Algarbit petvinire ejus et 
Enarissimi im Clristo fit most Alplonsi Regis 
Portogaliae et Algarbii Mlustris patritui, nobis in hae parto Jumilitor suplicantis praecibus in. 
clinati, quod tu cum quacumque nobili nuliere 

aclesiae Romanae Devota, clianisi.es: uno lar 
tere secundo, et ex uno alo latere tertio, t du- dus vel tribus lateribus, quatro consanguinitati, 
at aflita eradibus vos invincem continganis 
matramoriuo “icitêaducere contrahere valeatis 
impedimento, seu inpedimenti, quac ex dictis 
consanguinitanis er afinitati né qua puorum obstantibus tecum et cum illa cum qua Sie con- 
iraxeris auhoriate Apustolica de especiali gra 
tia despensamus prolem sucipiendam à vob É 
hujusmodi matrimonio leginimam muntiantes de 
Apostolicae plenitudine potestatis. Nulli ergo om- 
nino honinum liceal hane paginan nostrãe des- pensationis infringere, vel éi ausu temerario con 
trahire siquis antem hoc aitentare presumpserit 
indignatiêni Omnipotentis Dei et Beatorum Pc 
Ari, ét Pauli Apostolorum jus se noverisineursu. 
rain, Datum Avinhon decinia secunda Calendos Marti anno nono.— Feito e publicado assim todo 
esto pela gica q aus Tê escrito o lit Senhor 
Conde em nome dos Infamtes D. joão D. Dinis, 
é D, Beatriz filhos dos ditos Senhor Rey D. Pe: dro e D. Enez de Crasto, Mestre Alfonso em 
nome. do dito Senhor Rey, e o dito Bispo da 
Guarda, em seu nome requererão mi dito Taba 

o. lhe fizese ende de todo, “e desse Senhor 
estrômentos de hu theor, e mais quantos lhes 
cnde comprise. Feito foi... mez é era sus o di- 
tos. Testemunhas q a esto chamadas é rogada 
pretentes forão, Martim Lourenço Arcediago de 
Pencila, Martim Aflonso, Pedto Vaz da Pedra ;” Gonsale Annes Conegos de Coimbra. 

le. Annes dagoa de rua, e Affonso Martins 
Alvete Cidadaos desse Logo é outros muitos. Eu Gonçalo Peres. Escrivão jurado dado por nosso 

hor El Rey de Portugal à Gonçalo Peres seu 
escrever as sas escripturas 

      

  

  

  

   
    

  

  

       

  

  

     

  

  

    

      

uso ditas, é cada hu delas segundo Veram. com as ditas testemunhas prese requerimento do dito Senhor Conde este minto em mi per o dito meu vão jurado propria so. cser em testemunho nico» 
Picontinua) 

           

    

  

  

D. Francisco ps Nonoxtia, 

  VENEZA — Porri xo cavaL — UMA RUA — UM CANAL DE MAMA 
Use paLAcio — uLa Sai   RTED AO SOL POSTO — OUTRO CANAL



“o 
    

O OCCIDENTE 
      

A exposição de pintura de Alves Cardoso 

  

O antigo atelier tilom, á rua Serpa Pinto, e de que é digno sucessor A. Bobone, um arttta contumado desde 1 Academia de Belas-Artes, destinguido com primeiros premios em exposi” ções maciondes e! estrangeiras, continua. a ser, Somo que um centro artístico, ande concorre à melhor sociedade de Lisboa. para se fotogra- 
far dando lhe exemplo a familia real na sua pre- ferencia por este atelier. Se essa concorrencia na fôra já uma tradição. 
deste “atelier, tela, agora muito. mais au mentado. cor à peregrinação que nas ultimas Semanas ali tem fo todas as pessoas que se interessam pelas coisas de are, para visitarem à esplêndida exposição de pintura de Alves Car. 
doxo, que ali apresenta no publico os belos qua ros de paisagem, produzidos nas suas excuraões por França e pela Italia, onde foi completar eus estudos, como pensionista do Estado, tendo concluido o'curso na Academia de Belas-Artes de Lib, Ra ão são as primicias da sua paleta que Alves Cardoso vem apresentar ao publico, nem É esta à primeira vez que o Occiorire reproduz obras 
quis E as apreia devidamente Als Car igutou. sempre. com vantagem nas exposi da Sociedade. Silva Porto, onde annuslmênte apareciam seus estudos de paisagem que o pu- blicopoude apreciar e que o Occibers registo conto aradaveis promessas que ora Vê Gump 

Numerosos quadros de varias dimensões espa- 
lham té pel aélir Bobone, em que mais avlta a paisagem quente e colorida da Halia e em que ora recorda as ruinas da velha, Roma dos es res, com seus, aqueductos e o Forum ora 08 imborios de S, Pedro, divagando depois pela tragica Veneza dos Dogés, cortada de canaes em cujas aguas, Timosas ae refletem as. denegridas. frontarias de seus misteriosos palacios. E uma digrião interessante para o arts 
Reravez daqueles pedaços de tela, que Álves Cardoso, povoou. com às exuberaricias da sum paleta abindante de tintas e de 60%, conforme Fey temperamento de peninsular que no ceu da italia encontrou o mesmo sol luminoso a aque- cerdlhe a alma de português. Não admira, pol, que esta espos o nosso publico e tênha sido adquer muitos os encantadores q dão decoraivos quanto drústicon para galerias e salas portuguêsas, onde, infelizmente, 6a espelhos de Bicjates mlduds revestem as paredes de perferencia de obras de arte Ob! os espelhos, com suas largas molduras douradas, são ainda a grande ambição de muitos. 
bons burfueses endinheirados. 

      

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

     
o atraí-se 

por eile 
rtsticos, para as raras. 
  

  

  

  

CA 
se is 

A VELHA LISBOA 
(Memorias do um bairro) 

CAPITULO XVI 
(Continuado do nº 1084) 

De vez em quando do meio daquello mar-vivo de bugigangas surge ao esquadrinhador paciente alguma “cols precios. Fol nfumia dessas pescas milagrosas que o meu ilustre amigo Antondo Cez e Alêna Junior houve ás mãos, no logar do José oo, desenho de Vera Luto, repre 
iriarcha de Lisboa; foi asim tambem que eu, ver, encontrei úma estatueta de Antonio Fe. no de Castilho, modelada por Rafael Bordalo inhito e que deixei perder por demorar dois dias a sua acqisição. Esses achados. hão são todavia tão dificeis como parece. 
Sential é ser asiduo frequentador e saber esperar às beasiões. Entetanto o autor deste apontâmen- 
tos não tem sido dos mais eles! mos. porém. do mercado onde a demo não deve ser grande em cada vista. Que pirar e a prolongarmos. CÁ ora respicase helhor e O stu aspecto exterior não deiza tam- Dem do Ser digno de observarse. Naquélabaca de passarinho, an canto pd caparo de vias rardiamasaves que pilar de poleiro em poleiro, venderam-se, a nos, por mil rés, dois grilos cantadores, 

  

     

    

  

     

  

    

      

      

     
  

  

  

     

  

  

         
* se sustentam. 

tramos & esquerda, é à travessa de Santo Ama TO, para onde faz quina o predio de um só am dr recheado de janelas de sacada, que serve de moradia ao st conelhero Ji de Vilhena, Nessa aravessa ficam dois edificios que pediriam especial menção e xe ainda estivessem dentro da área das minhas pesquiras: o Albergue das Creanças Aban- doadas é o Hospital dos Padres de Cemache do 
Bom Jardim. Em outra ocasião, mais oportuna, se tratará deles. o Gentinvando à subida, anos, é dire ara ja Imprenso, onde descemos para este pássio, qu ovco iai aca, do mesmo ado, em pre jo, s0b O qual se faz ingresso para o pateo do 
a ' Aqui é que temos de parar e entremos para sabet quem era o Gil que dá o nome ao patéo. 

  

  

       

  

  

   

  

Antonio Rodrigues Gil, mestre carpinteiro que 
foi dos extintos teátros da Rua dos Condes e do 
Salitre, societario de uma companhia de Edifica- 
ções Urbanas, fabricante de fantoches articul 
dos, irmão:bemfeitor da Santa Casa da Miseri 
cordia e administrador da casa desfalcada dos 
Soares de Noronha, da Cotovia, era filho de Ma- 
nuel Afonso e de sua mulher Esperança Gil, todos. 
naturaes de Lisboa; pessõa assás religiosa, de um. 

activissimo. e emprehendedor e, para nada 
ar, como bom burguês da segunda metade 

do seculo xvi, contava-se o seu nome entre Os 
dos familiares do numero do Santo Oficio que. 
Deus haja (1). Tas Vese caso ambas na mesma familia 
Foi a primeira mulher Maria Quiteria, filha de 
João Rodrigues, natural de Runa, « de sua mu- 
lher Maria Luiz, baptisada nas Mercês, em Lis-. 
boa; e a segunda Cactana Rosa, natural de Ma-. 
fra e filha de um irmão da Maria Quiteria cha- 

ado Caetano Tomás, mestre de obras é arqui- 
eto, e de Maria Rosa, natural de Bucellas. O 

io casamento (oi em 27 e o segundo em 
75! (8). Ô prédio que hoje tem o numero 458 foi um. dos muitos produtos da sua bossa de construtor 

a degenerar na tal sociedade edificadora 
que Mhe trou j 
quaes agravados pel 
que houvera do primeiro matrimonio, 
prometendo seriamente no fim da sua vida. 

Foi edificada a casa em uns chãos da quinta 
dos Noronhas que o ultimo morgado lhe aforára, 
no sítio onde, depois do terremoto, ele levantára 
à pressa umas barracas de panno e taboas velhas, 
para se recolher com a familia, fugindo da sua ar” 

da moradia ao alto do Pombal (3). 
Apesar do pouco cómodo das barrácas, abi es- 

teve provisoriamente albergada, até o S. joão de 
1756, à Santa Casa da Misericardia (4) 
Em 1758 já se achava concluido o predio novo 

« juntamente uma ermida pequena, da invocação 
de Santo Antonio, pegada ás casas e com porta. 
para à rua, onde viveu com a familia, até a mor- 
te, o laborioso mestre de obras. 

Por seu falecimento, foi à casa, a ermida e ou- 

  

  

      
  

  

  

    

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

  

  o Procento de Antonios-— Maço 15 W raso para Ema de 9) tado Proc ly Santo Of 
Livio da Juntas Grandes de 1786: 

Documento o Ono e 2 
      Vitor Ribeiro — 

    

    

  tras dependencias, sem faltar 9 extenso quintaião 
pára: a posse de uma irmã de sua segunda mu 
fic, ema Genoveva dos Anjos Alexandna, casada com O seu socio « amigo Jorge Rodrigues 
de Carvalho, tambem familiar do Santo Of é 
mestre das Reaes Obras com a patente de capi- 
tão, personagem este de quem já temos falado (1) 
A moravam, Os novos possuidores em 12, 
inf, então o predio os nuhieros 270 az 
Por) morte de Genoveva dos" Adjos, dobe a 

casa; a gua flha Maria do Carmo que ahi tambem. residiu. depois do seu! casamento (em 1852) com 
Theodoro Candido de Araujo, fel da Junta dos 
Juros, dos quaes nasceu, rum dos quartos dacasa, 
em 2ê de março de 1810, o nosso grande Alexan: 
die Herculano. Da poinitiva edifcação apanãs resta actual. 
mente um renque de três janelas de peitos a que corresponde à porta com à numero 456 

E interiormente um grande barracão ocupado, neste amno de 1998, por um marceneiro, O res: 
tánite do predio foi deriolido cm 1627 pala viuva 
Marques & Costa, qué'o comprára nó ândo ante 
rior do fel da Junta dos Juros, Bm 1851 já ce achayá de pé uma nova contrução de sete jane- 
las de sncada de 1.º andar e de seis janelas no res do chão, Com um arco à melo por ônde con- 
Juntamente é servido o prédio « o pateo que fica. 
no, imerior. Hoje pertence ao sr, Gomes Neto, por desição movida por tt ctlbio o co 
merciante da. praça de Lisboa Jacintho Aprígio 
Marques, cujos herdeiros litigam agora a posse 
da propriedade. Da capela ficaram naturalmente os ultimos yes: 
tigios sepultados na demolição de 1827, Em tem- 
pó do pae de Herculano ainda se celebraram 6 Ólcios divinos com grande concorrencia de feis 
Depois, como a mmtenção da capela lhe ficasse 
dispendiosa, foi. suprimida. a misa, com o que o povo ficou seriamente ofendido, à ponto de che- 
dar a propalarae como Ahendoro Candido cs 
asse pouco depois, que tal desgraça fôra castigo 
da ua impledade a Verdadeira impledade foi a demolição da ca- 
pela e do historico prédio. 

De. toda essa hecatombe resta apenas o nome do patco, o mais notavel de todos os que enxa- 
meiâm nesta rua, e que perpetua aínda o nome do ingenhoso  méstre de obras, imaginador de 
fantoches articulados para entretenimento e ga 
dio dos alfacinhas privados, pela caturrice de Pina Manique, de cantarinas e dançarinas de car. 
ne e osso (8). 

(Continia:) 

  

     

  

      

  

  

  

  

  

     

  

G. De Maros Sequinna. 

  

El 

de haver lido uma conferencia realisada em Ca Re 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

  

    

(ul Quando se tratou da ermida 
E Set assumpto fi um minucioso esto, publica dolo a da Hirapão Portuguese Que em gave vita à imprimir com altevaçõe resutântos de uma dlsemsção que o Artigo motivou, no jornal O Dia. 

ato Antonio, na rua 

  

 



O OCCIDENTE E) 
      

  

o param india pos Vaoço da Gm qui Ha mesma eanferoocia o hotel esta gs tenta que a chegada do Gana no Malabar Gocor= ei em 26 Jagisto de 149 Ayala jun st cata uma refutação da op no, de“ Mafci por um misionaro de Cochim, de qem Ga o me or ane haver do exigido pelo proprio miadonaro segundo afimha. Ti com interesse o folheto que encerra os dois. origiines citados sim como dutos lrao curioão opúsculo == Vasêo da "Gina, Quando parti separa evidentemente do estudo a que Ayala faz alusão nas gas linhas atrás transcipias — Assumptos dieta natrera são deyeras patio ticos e reclama a maia pacencia de Invest 
ação assa 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

D. Enancisco DE Nonowa. 

ER 
O CARNAVAL DE LISBOA 

Não sabemos porque toda a gente espera o 
al para se rir, para folgar, como se não 

tivesse durante o ano motivos proprios de rir 
  

  

  tugusa, o que, infelizmente, este anno se re 
trou nos cadastros da polícia, onde as prisões subiram ao dobro. da media dos ultimos an- 

Nias esteve mais animado o Carnaval, dizem 
as folhas diarias. Houve mais liberdade para todos, tanta que até deu a cada um à liberdade 
de se? preso e de pagar de muto boa vontade à 
fança. no tribunal da Bou Hora, ou de ir dar 
com os costados no Limoeiro. Foi uma liberdade. 
plena, em que Lisboa voltou a atirar aos tran- Seuntês e para as janelas ovos de gema e laran- 
jas da. China, e tudo a escorrer pelo fato das. 
entes e pelãs paredes dos predios, muma ale- 
gra muito doida e tambem muito emporcalhada, iparte um ou outro olho vasado e algumas es: 
calavradelas cosidas a pontos naturaes. 

“Aquela velha frase do general: queres paz, 
psopirate par a burras deve sor aplicada à 
Lisboa com esta modificação queres progresso, 
repara-te para o retrocesto, sim fica certo, e. .» passemos adcante. 
Do Carnaval moderno só, apareceram, um 

tanto envergonhados, alguns trens partculures. 
é automoveis mal chcirosos, guarnecidos de flo 
res é mum OU noutro algumas mascaras, quê 
percorreram livremente Chiado e Avenida, sem 

  

  

      

  

  

O Carnaval de Lisboa 

  

NA LEGAÇÃO DE 

  

Meninos José SARTONUS E BARTHOLONEU PeRESTRELLO JOGANDO O FLORETE 

e de folgar, não diremos já por lhe sahira sorte. 
grande, que é avis rara, mas por outros casos 
“a vida que todos teem é que 4s vezes são mais 
Balhofeiros que o proprio Carnaval. 
Agora mesmo o leitor nos estará dando ra- 

são.» 
Pois é assim. Pelo Carnaval decreta-se o riso 

e a alegria de companhia com as filhozes e so- 
nhos, pela mesma rázio que na Semana Santa se 
deve'guardar todo o recolhimento e tristeza, co- 
mer amendoas e depois o falar da Pascoa Com. 
o bélo ôvo cosido, 

Que à Semana Santa nos comova com a recor- 
dação da Paixão de Jesus, compreende-se; mas 
ué o Carnaval nos alegre pela lembrança das 
olias dos pagões que com elle morreram, não 

se justifica, e é o caso de nos importarmos com. 
a neve que cahiu ha cem annos ou com a pri- 
eira camisa que vistimos. 

Disto resulta essa lamuria que vem fazendo-se 
ha muitos annos para cá, sobre a decadencia do 
Carnaval. folião é tambem brigão, porque sem 
brincadeira de briga que muitas vezes acaba a 
serio, não ha Carnaval que preste. 

Assim o entende este bom povo, aliás pacato, 
mas que em chegando aqueles tres dias mord 
Me à folia, e em vez de se mascarar, tira à 
cara de tôdo o anno e então é que é velo é 
vantade, sujando-se & sujando o proximo, lar- 
gando graças leves c pesadas, brincadeiras br 
taés revelândo ignorancia com sua pontinha de. 
malvadez, numa grande licença, que julga liber- 
dade, vindo a acabar tudo nos calabouços do 
Governo Civil e para muitos por fim no velho 
palacio do conde Andeiro. Isto é que é o Carnaval do povo á antiga por- 

    

    

  

        

    

    

de que destacamos por exemplo os carros da sá das Bengalas, da Fabrica de Chapeus de M Augusto, da Fabrica de Chocolates Iniguez, 
queza, revelando bem à importancia da indus- 

e publicamos, o detenho do carro é alegante 6 3 decorações à branco, au) e ouro davam. he um aapecto fino; sobre" uma caprichosa pea: nha ia um anjo de grandes azas, envolvido um veu de gaze azul, que se estendia até no plano. do carro, Uns seis empregados da fabrica, em 
traje dos velhos do Fausto, distribuiam bonbons de chocolate que o publico saboreava, Tres bê- Jas parelhas de cavalos, conduzidos & mão por seis homens em costume de Fantasia, puxavam o carro, que assim percorreu o Chiado e Avenida despértândo a atenção de todos São estas as motas mai interessantes do Car- naval das ruas de Lisbon. 

  

    

    

        
  

  

       
   

  

Pelos theatros, nos bailes públicos, o Cárna- 
val teve certa abimação, muito especialmente 
em S, Carlos, onde e apresentaram mascaras 
com bons fatos, e até alguns ricos. 

Bailes houve. particulares. muito animados, mas sobretudo. os mais interessantes foram ot 
de creanças muscaradas que deram a nota fina, 
de bom tom. Neste genero o que mais se di 
tionavelmente foi a matinde 
panha. 

O antigo palacio dos marquêses de Penafiel parecia ter voltado aos tempos das suas csplen- 
dorosis reuniões, pela distinção das famili 
primeira nobresa que concorreram ão amável é 

valheiroso convite dos srs, condes de San Luis, ministros de Espanha em Lisboa. 
Poucas veres se terá reunido um grupo tão 

numeroso e tão interessante de creanças capri 
chosamente, vestidas. com lindos. costumes á Luiz XV. e Carlos Il, devidos à maior parte aos 
costumiers. do. Real Pheatro S. Carlos os srs 
Lisboa e Carmen Delgado. Com este lindo grupo de ereanças se forma: 
ram quadrilhas em que tomaram parte as me- 
ninas e meninos: 

D. Thereza de Lencastre Gil, D. Maria Pe- 
restrello, D. José da Camara (Ribeira; D.Maria 
Rita Sá Paes do Amaral (Anadia), D. Domingos 
de Sousa Holstein (Fayal) D, Leonor Pinto Leite 
(Olivaes), Lopez Roberts, D Maria do Carmo Pinheiro (Armoso), M. Telles da Sylva (Tarou- 
cal D. Victoria Perestrlio, Manuel de Vascon- 
cellos e Sousa (Castello Melhor), D. Anna de 
Sousa Holstein (Fayal), D, José de Mello & Cas 
tro (Galvêns), D. Pia de Castro Pereira, D. Joa- ça (Tancos),D. Thereza de Mello. 

Balvêas), Bartholomeu Perestrllo, 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  
NA LEGAÇÃO DE ESPANHA — Os pares DUMA CONTRADANSA. 

(Instantaneos Alberto Lima) 

batalha oficial e sem fôres, num grande cortejo 
funebre ou coisa parecida. 
Dando nota mais festiva viam-se algunscarros. 

reclames de varios estabelecimentos industrines, 

D. Luiza Sá Paes do Amaral (Anadia), Frederico 
Perestello, D. Luiza de Sousa e Holstim (aval) 
Luiz Montalvo (Macuriges), D. Luis Maria de Lencastre (Alcaçovas) e Lula de Castro Osorio, 
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O Carnaval de Lisboa. 

  

Canno mecLaMe va Guande FABRICA DE CACAU, CARULA é Cos 
  

Gaspar Pinto Teixeira 
ALFATATE 

Grande sortimento de fazendas inglezas e nacionaes 

Rua Augusta, 245 e 247 -LISBOA 

Consultorio Denta: 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia o Escola Medica do Lisboa 

Extração dos dentes sem dôr 
Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º —LISBOA 

rio 

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUBZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Xoxigir pois esta marea 
em todos os estabelecimentos 

nte g 

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga do Portugal 

A. BO BON E 
PINTOR PHOTOGRAPHO DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS. 

reiado em das np stungir com Gra Pi, 4 las e hou, medalha oro 2. pa 
td pe mentos Mstolcos, massas o noadnias do pal 

  

  

  

“Grando eoliceção de 
19, RUA SERPA PINTO, 78 (Chindo, Junto da Egreja dos Martyres), LISBOA 

Capas para à encadernação dos volumes d'O OOOIDENTE: 
  

Ha capas para todos os annos 

Preço da capa SOO réis, capa é encademação 1200 réis   
  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio), 24, 25 

LISBOA 

  

   

Camigaria — fra poco aire ds 
Gravatania — Ultimas novidades em ravatas, mantas, cache- 

Luyaria ao fico gadonal gls pra senhoras, 
Perfumaria — 131º 2 sus a demais fino em extratos esse | 

Dep
osi

to 
ia 

afa
mad

as 
Ren

das
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e 
Pen

 

Além destes artigos que constituem a especialidade desta casa encontra-se sempre o mais completo sortimento 
de roupas brancas para homens e senhoras, para canra é mesa; meias, 

lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete, lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, 
EXECUTAM-SE ENXOVAES 

E. Santos & Freire 

Secção especial de Commissões, Consignações & Representação 
EsoRIPTORIO 

20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

LISBOA 

Encarregam-se da compra é remessa de qualquer artigo estranho 
ao seu negocio, collocação de fundos, 

recebimento de juros e dividendos é liquidação de quaesquer negocios 
commerciaes, medianto modica commissão 

  

  

“Esta seeção est a cargo do socio Fernando Freire bastante conhecido 
o Rio de Janeiro ande esteve muitos amnos


